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A TRIBUNA COM VOCÊ EM SERRA DOURADA

Histórias de Seu
Granja aos 101 anos
Antônio Ribeiro já foi
perseguido na ditadura
militar, morou em
vários locais no mundo
e escolheu o bairro
para viver com a família

Rayza Fontes

Nascido em Pernambuco e
morador de Serra Dourada
há 24 anos, Antônio Ribeiro

Granja é, na verdade, um cidadão
do mundo. Na véspera de comple-
tar 102 anos, ele relembra o perío-
do da ditadura militar, os trabalhos
como construtor de vagões e os
anos de serviço prestado ao Parti-
do Comunista, na União Soviética.

“Quando eu tinha 17 anos queria
votar em Getúlio Vargas, mas me
obrigaram a votar em outro candi-

dato. Me revoltei, entrei para o
Partido Comunista e desde então a
minha luta é por democracia e li-
b e rd a d e ”, contou o Seu Granja, co-
mo Antônio é conhecido pelos
moradores do bairro.

Na época da Segunda Guerra
Mundial, no início da década de
1940, Antônio foi convocado a lu-
tar, mas a profissão de construtor
de vagões o salvou de ir defender
os aliados junto do Exército Brasi-
l e i ro.

“Estava motivado, recebi a con-
vocação e estava me preparando.
Mas oito dias antes da partida, fui
requerido para ajudar na constru-
ção da estrada de ferro Brasil-Bolí-
via. Como era difícil encontrar
construtores de vagão naquela
época, não tive escolha. Em Santa
Cruz de la Sierra, passei fome e se-
de, mas sobrevivi”, contou.

Em muitas andanças pelo País,
morou em São Gonçalo, no Rio de
Janeiro, no início da ditadura mili-

tar. Foi perseguido devido à liga-
ção com o Partido Comunista e fu-
giu para o interior.

“Chegaram às 4 horas na minha
casa para me pegar dormindo, fugi
às pressas e comecei a usar nome
falso. Morei em tudo quanto é lu-
gar, menos no Sul. Depois me anis-
tiaram e há dois anos ganhei uma
estrela de mérito legislativo, na
Câmara dos Deputados, em Brasí-
lia. Foi uma forma de redenção pe-
la perseguição injusta.”

Em 1986, mudou com a mulher e
dois filhos para a Tchecoslováquia,
onde trabalhou como correspon-
dente em uma revista do Partido
Comunista. Voltou 4 anos e meio
depois para Serra Dourada.

“Criei meus filhos aqui, conheço
todo mundo. Temos o privilégio de
receber um vento, conviver com a
Mata Atlântica. Já rodei o mundo
todo, menos o Japão e os Estados
Unidos. Vi o bairro crescer e as
pessoas quererem morar aqui.”

ANTONIO MOREIRA/AT

SEU GRANJA,
como Antônio é
conhecido pelos
moradores do
bairro, disse
que viu a região
crescer. “Já
rodei o mundo
todo. Criei
meus filhos
aqui, conheço
todo mundo.
Temos o
privilégio de
receber um
vento, conviver
com a Mata
At l â n t i c a ”,
d i ss e

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Serra Dou-

rada, na Serra, podem reivindi-
car melhorias e sugerir reporta-
gens sobre o bairro. As suges-
tões podem ser enviadas para o
e-mail atcomvoce@redetribu-
na.com.br. Quem é de outro bair-
ro pode sugerir uma visita de A
Tribuna com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Mais de 6 mil casas
> O PROJETO do Conjunto Habitacio-

nal de Serra Dourada I é de 1979. A
região de Serra Dourada é composta
também por Serra Dourada II e III,
criadas posteriormente.

> AINDA NA DÉCADA de 1980, as pri-
meiras casas começaram a ser habi-
tadas em Serra Dourada I.

> SEGUNDO o autor Clério José Bor-
ges, no livro “História da Serra”, o
bairro de Serra Dourada teve um to-
tal de 2.948 casas, entregues entre
1979 e 1982.

> A ÁREA TOTAL é de mais de 3 milhões
de metros quadrados.

> OS BAIRROS possuem várias resi-
dências. São mais de seis mil.

Fo n t e : Moradores e Prefeitura da Serra.

AS RECORDAÇÕES

Imóvel comprado
por preço menor

O aposentado Pedro Lírio, de 76
anos, mora em Serra Dourada há
mais de 20 anos. Sentado na calça-
da de sua casa, ele relembra o bom
negócio que fez ao adquir o imóvel a
uma quantia baixa na época, devido
a pouca valorização do local.

“Quando mudei para Serra Dou-
rada comprei a casa pelo equiva-
lente hoje a R$ 2 mil. Aqui era como
uma grande roça, não tinha nada.
Éramos poucos moradores e cerca-
dos de muito mato”, disse Lírio.

RAYZA FONTES

PEDRO lembra do mato na região

Porta aberta e muro
baixo sem preocupação

Em frente à árvore que plantou na
porta de casa, Maria Sales, a Morena,
tem 50 anos, 25 deles vividos em Ser-
ra Dourada.

Apaixonada pelo bairro, ela conta
que criou os filhos e netos na região. A
paz do local é a maior vantagem do
bairro, na opinião dela, que há pouco
tempo jogava bola na rua e dormia
com a porta destrancada.

“O bairro sempre foi tranquilo, as
casas mal tinham muro e as portas
sempre ficavam abertas. A maior difi-
culdade foi o transporte, tinha que fa-
zer tudo de bicicleta”, diz Morena.

RAYZA FONTES

MARIA vive há 25 anos no bairro

S e rv i ç o

AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


